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TURISMO

Projecto
de luxo
avança
em Óbidos

AnaTorres Pereiraatp@mediafin.pt

A região de Óbidos vai receber
maisuminvestimento.AQuintas
de Óbidos-Investimentos Turísti-
coseImobiliáriosS.A.temprevis-
to um investimento de 100 mi-
lhões de euros, num empreendi-
mento turístico de luxo. “Com
uma localização muito especial”,
nodenominadotriângulodoura-
do o Oeste, o empreendimento
Quintas de Óbidos - Country
Club vai ser desenvolvido numa
área de 57,6 hectares, adiantou
Miguel Abreu,promotordopro-
jecto.O novo projecto,que deve-
rá estar concluído em 2010, pre-
vê a construção de 79 vilas, um
centro hípico, um hotel de cinco
estrelas,umcampo de golfe e um
country club. O promotor está
ainda em negociação para a ges-
tão da unidade hoteleira.

“Actualmente já temos 30%
das vilas vendidas,ou seja,24 lo-
tes”,adiantou MiguelAbreu,em
conferência de imprensa.Em ter-
mos de mercados alvo, essencial-
menteoprojecto serácomerciali-

zado entre britânicos, irlandeses,
holandeses. “Enestafasetivemos
cercade15%deportugueses”,re-
fere a mesma fonte.

Até agora já foram investidos
cerca de 20 milhões e em termos
de receitas, o promotor já encai-
xou 30 milhões. No total, quan-
dotodooprojectoestivertodoco-
mercializado, o promotor prevê
terreceitasnaordemdosa130mi-
lhões.Asmoradiascommaisde5
mil metros quadrados têm valo-
res compreendidos entre os 1,1 e
os 1,5 milhões de euros. Miguel
Abreu assegura que “dentro de
cerca de quatro anos esse valor
terá duplicado, seguramente”,
mesmo coma actual conjuntura.

A Quintas de Óbidos S.A. é
controladamaioritariamentepela
empresa,comsedeno Porto,Our-
land.MiguelAbreurecordaquea
mesma empresa havia iniciado o
desenvolvimento do Bom Suces-
so,tambémemÓbidos,que pos-
teriormente alienou à Acordo
SGPS.“Foram apenas oportuni-
dadesdenegócio”,recordaores-
ponsável. Miguel Abreu refere
queosmesmosinvestidoresestão
a analisaroportunidades de mer-
cado para a concretização de no-
vos projectos.

COMO UTILIZAR O ALUGUER DE CARROS DA CARRIS

1 DepoisdeaderiraoMobrecebeumcartãoLis-
boaViva. Quandoprecisardecarroreservapor
telefone/Interneteàhoramarcadadesloca-se
aoparqueedesbloqueiaocarrocomocartão.

2 Cada carro tem um computador que regista
quilómetros, duração do percurso e o tempo
restante no aluguer. Além disso, também pos-
sibilita o pedido de extensão do aluguer.

3 Depoisésóconduzir.Fazopercursoquedese-
ja e devolve o carro no parque onde o requisi-
tou. A Carris diz que este serviço não fará con-
corrência aos transportes, mesmo táxis.

TRANSPORTES

Carris lança partilha de carros
e acena com poupança de €4 mil
Filipe Paiva Cardoso
filipecardoso@mediafin.pt

A Carris, através da participada
CarrisTUR, apresentou o primeiro
“carsharing”dePortugal,serviçode
aluguerpartilhadodecarrosque,diz
a transportadora, pode trazer pou-
panças anuais de até quatro mil eu-
ros para os condutores.

A empresa de Lisboa investiu
250mileurosparadisponibilizar12
carros–citadinos,utilitáriose fami-
liares – para os primeiros meses da
Mob Carsharing, mas Silva Rodri-
gues, presidente da Carris, admite
quepossaserobrigado“rapidamen-
teaduplicarafrota”,tendoemcon-
ta a rápida adesão que este tipo de
serviços tevenoutrascidadesnaEu-

ropa eAmérica.Apesardisso,o res-
ponsável não revelou as metas que
estipulou para este novo serviço.

Como poupar quatro mil euros
A proposta da Carris é simples.Ao
invés de adquirir uma viatura pró-
pria, ou então um segundo carro
paraafamília,ocondutorpodeade-
rir à partilha de carros – jóia de 55
euros,oumenos,eumaanuidadede
84 euros – tendo à sua disposição
umcarrosemprequedesejar.O cus-
to de usar o carro, que já vem com
gasolina ou gasóleo e dez quilóme-
tros incluídos,é de 5,5 euros na pri-
meira hora e de 2,5 euros por hora,
a que acresce 0,33 euros por quiló-
metro percorrido.Todos estes valo-
res, sublinha a empresa, devem ser

comparados com o custo anual da
prestaçãodocarro,inspecções,selo,
seguro, combustível, etc... Segundo
oscálculosdaCarris,paraconduto-
resquepercorramentre2,5mile7,5
mil quilómetros por ano, o recurso
aoMobpodeajudarapouparqua-
tro mil euros/ano em comparação
com o uso do carro particular, já os
condutores que conduzamaté 12,5
milquilómetros/anoapoupançaas-
cende a dois mil euros, sendo que o
“ponto de equilíbrio”se atinge cer-
ca dos 15 mil quilómetros anuais.

Além dos ganhos económicos, a
Carris,na apresentação deste servi-
ço, também sublinhou os ganhos
ambientaisdecorrentes“daredução
dequilómetrospercorridosnotrans-
porte individual”, valor que as ex-

periênciaseuropeiasde“carsharing”
citadas pela empresa colocamentre
os28%eos45%.Alémdissoétam-
bémexpectávelqueoprópriotrans-
portepúblicoconquistenovosclien-
tes com este serviço, diz a Carris, já
que os parques para levantar e dei-
xarocarroestãoempontoscentrais
da rede de transportes de Lisboa,
comooParquedas Nações,Caisdo
Sodré ou Campo Pequeno.

Sobre a hipótese de levar o Mob
para outras cidades –Porto ouBra-
ga,porexe.–o líderdaCarrisapon-
tou que é uma opção que já está a
ser estudada pela empresa com os
seus parceiros locais.

O Mob ficou ontem disponível,
e os interessados podem aderir no
site www.mobcarsharing.pt.

Empresa estuda hipótese de levar serviço para mais cidades

AVIAÇÃO

Verão foi insuficiente para TAP
baixar dos 100 milhões de prejuízo
Celso Filipe cifilipe@mediafin.pt

Ana Torres Pereira atp@mediafin.pt

O preço do combustível continua
a penalizar as contas da TAP. Por
isso,a companhia deverá anunciar
hoje um prejuízo acima dos 100
milhões de euros, relativo ao exer-
cício dos primeiros oito meses do
ano, e muito próximo das perdas
de 136 milhões de euros registadas
durante os primeiros seis meses do
ano. Apesar de na época alta, a
transportadora aérea ter aumenta-
do o número de passageiros trans-
portados, não foi suficiente para

colmataro crescimento dos custos.
O presidente executivo da TAP,

Fernando Pinto, que hoje irá apre-
sentarascontas,irá justificarestere-
sultadoemfunçãodopreçodocom-
bustível, soube o Negócios.A com-
panhia temestado a pagar,nos últi-
mos três meses,o barril a 110 dóla-
res, um preço igual ao da média do
primeiro semestre.

Emparalelo ,FernandoPinto irá
tambémanunciarumaumentodos
número de passageiros transporta-
dos e o retomar das negociações
com os sindicatos. No primeiro
caso,o líderdaTAPapresentaránú-
meros que apontam para um cres-

cimento acumulado de 17% face a
idêntico período do ano anterior, o
quesetraduzemseismilhõesdepas-
sageiros transportados.

ATAP teve um aumento do trá-
fego de passageiros de 14,9% no
mês de Julho, mantendo-se no Top
dascincoprincipais companhiasda
Association of European Airlines
(AEA)emcrescimento.Noentanto,
a taxadeocupaçãocaiu3,3pontos,
para 75,1%. No acumulado dos
sete meses,a companhia de bandei-
ra também cresceu em tráfego
(20,7%), mas tendo ficado aquém
do aumento de capacidade, que se
situouem29,6%.Ataxadeocupa-

ção neste período caiu 4,8 pontos
para 66,2%.

Jánoqueserefereaossindicatos,
fontedatransportadoradisseaoNe-
gócios que o objectivo de Fernando
Pinto é “retomar as negociações o
mais cedo possível, embora não se
tenham alterado as premissas e as
necessidades da companhia”. Os
sindicatos têm se mostrado irredu-
tíveisquantoàpropostadeFernan-
do Pinto, no âmbito do Plano de
Emergência contra a Crise dos
Combustíveis, escusando-se sequer
a negociá-la. A administração da
TAPpropôsasuspensãodealgumas
cláusulas doAcordo Empresa

Pedro Aperta

A Quintas de Óbidos
já comercializou 30%
do total das vilas,
ou seja, 24 lotes,
com um encaixe de
30 milhões de euros.
Miguel Abreu
Promotor da Quintas de Óbidos


